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26 DE JANEIRO DE 197R

VISITA AO URUGUAI.

DISCURSO NO PALÁCIO LEGISLATIVO,
AGRADECENDO A SAUDAÇÃO DO DB.
HAMLET REYS. PRESIDENTE DO CON-
SELHO DE ESTADO.

Senhor Presidente do Conselho de Estado,
Doutor Hamlet Reys,

«Sinto-me particularmente honrado por esta vi-
sita ao Conselho de Estado, num momento em que
nossas Nações se empenham, com tanto êxito, num
processo singular de cooperação internacional, ba-
seado no respeito mútuo e na amizade tradicional
que as une. À coordenação de esforços, que assim
realizamos, como já disse em outras oportunidades,
não tem paralelo na história de nosso relacionamento.
Acionamos/ para isso, as forças e os mecanismos
nacionais de cada um dos países, conjugando-os
harmonicamente num contexto feliz, cimentado atra-
vés da celebração, em junho de 1975, dos Acordos
de Rivera.

O Conselho de Estado, ao aprovar e incentivar
esse processo de colaboração, convalidou, juntamen-
te com o Congresso brasileiro, os anseios comuns de
sadia integração horizontal para benefício de ambos
os povos. Nos trabalhos deste órgão, cidadãos uru-
guaios, notáveis por seu patriotismo e pela devoção
aos princípios da fraternidade continental, incenti-
vam-nos a cada vez mais nos empenharmos no for-
talecimento da amizade brasileiro-uruguaia. Os go-
vernantes do Brasil e do Uruguai devem sentir-se
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felizes em receber, assim, pleno apoio dos setores
oficiais responsáveis, nessa tarefa, por todos deseja-
da, de consolidar e diversificar a ampla gama das
convergências que tanto nos aproximam.

Apesar de resultados notoriamente positivos já
se fazerem sentir nessa cooperação, muito há ainda a
realizar. As relações entre Estado são dinâmicas,
surgindo, a cada dia, novas oportunidades que cabe
aos Governos identificar e explorar, particularmente
quando a vizinhança geográfica e as positivas tradi-
ções históricas como ocorre entre nossos países faci-
litam a inter-relação harmônica.

Senhores Membros do Conselho de Estado,

O Brasil e o Uruguai acham-se empenhados em
levar a cabo um processo de cooperação, inédito na
história sul-americana. Os desafios que se nos depa-
ram, longe de desestimularem, incentivam-nos a apro-
fundar esse processo. As realizações a que chegamos
constituem clara prova do muito que poderemos con-
cretizar, confiantes em nossa capacidade criadora.
Nos setores de infra-estrutura, do comércio, tecnolo-
gia, ciência e finanças, para exemplificar, logramos
fórmulas novas e imaginativas de cooperação que
abrem, por sua vez, campos férteis para outras ini-
ciativas .

Senhor Presidente,

As espontâneas demonstrações de afeto com que
me distinguem o Governo e o povo uruguaios, entre
as quais particularmente me sensibiliza esta, do Con-
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selho de Estado, são estímulo a que mais busquemos
fazer ainda em prol de nossos dois países e em be-
nefício de todo o Hemisfério.

Voltado para essa realidade, desejo a Vossa
Excelência e aos ilustres membros do Conselho de
Estado todo êxito no trabalho profícuo a que se en-
tregam, pela grandeza da Nação uruguaia.»




